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Nnm combate desleal, e semidesiquilibradº pela inepcia o os

treguas, os adversarios do partidº

republicano português teem pro-

curado demonstrar & improiiqui-

assaltos da cerração.

“No dia em que o extrangeiro

teve noticia dessa obra, revelado-

dade dos esforços empregados pe— ra não son'ientc da capacidade ti-

10 sr. dr. Afonso Costa para reha-

bilitar as finanças portuguesas.

A cada investida dos incompe—

tentes críticos do superavit tem

respondido sempre a eloquencia

insºhsmavel dos numeros que eles

não conseguem destruir por mais

esforços que, nesse sentido, em-

preguem.

No nosso ultimo numero não

nos podemos referir as contas pn—

blicadas em apendice ao Diario

do Governo e que dizem respeito

aos sete mêses do ano economico

decorridos entre 1 de Julho de

1913 e 31 de Janeiro de 1914.

Continuam essas contas a pre-

visão orçamental do sr. dr. Afonso

Costa, quando, como ministro das

finanças, a fºrmulou. Não se o sal-

do positivo do ano economico de

1913 foi de 1.067.614$000 rs.

mas apura-se tambem existirem

nas tesourarias e outros co—

fres, em 31 de Janeiro passado,

4.163.'721$OCO réis. egualmente

de saldo positivº.

Verifica-se assim superam!

avultado no transacto ano econo-

'n1ico e consta-se que, nem com a

votação de creditos extraordina—

rios, o ano economico, que termi-

na em 30 de Junho, deixará tem-

bem de encerrar-se com um nota-

vel excesso da receita sobre a des—

peza.

O facto orgulha, sem duvida. e

legitimamente, o Partido a que

pertence, como figura primacial, o

homem a quem coube a espera,

se bem que magnifica tarefa de

tornar viavê'l e possivel o restaura-

mento das linanças nacionais.

No entanto, utilisando essa

obra no pais inteiro, a todo o Por-

tugal dando novas condições de

prestígio, e face da opinião mun-

dial, ela consola e alegre de co-

movido e sagrado jubilo o coração

de todos os bons filhos desta terra.

Se a Republica nos meios eu—

ropeus tem atualmente uma justi-

ficação, eeSa justificação forneceu-

lh'a o esplendido esforço do go—

nanceira de Portugal mas ,de ha-

ver chegado a hora dos honrados

processos de administração, excr-

citada com competencia e saber,

começou de encarar-nºs.

agressivamente.

Desde esse momento as campa-

nhas ditamadoras, engendradas pe-

la traição e a vilania. principia-

ram de encontrar uma receptivi-

dade sucessivamente menor.

Doente dum povº que afirma-

va, em actos, qualidades para. go-

vernar-se e progredir, reconstruin-

do nalguns mezes o que por os-

paço de longos anos fora «.lestro-

gado e derruido, veio naturalmen-

te a consideração e o respeito.

Limpo o apodo de i'alidos, raspa-

da a lepra de doscredito e vergo-

nhas de que nos cobria a monar-

quia, a Republica aparecia a face

do estrangeiro como um forte e

necessario instrumento de higiene

social e reconstrução miectiva de

este pequeno povo ocidental.

Todavia continua a :wbincallmr-

se a obra do ministerio Afonso

Costa.

A ruim paixãº e. o odio vesgo

trouxeram d feira o achincalho e

as lérias com pretençao a comen-

tario risonho. Em coro, um coro

de assobios de víbora e cantos de

sapo. esses curiosos republicanos

e os roacionarios ergueram um

alarido chocarreiro.

Esqueceram-se aqueles dºs seus

deveres para com o regimen e o

pais, emquanto ou outros, por ta-

ctica, cuidaram em depreciar o

mais alto e o mais valioso aconte-

cimento da Republica.

Inutilmente se empenharam na

parva e maldosa campanha. Os

factos não se destroem a pontos—

das de chalaça.

() .mpcra'mft permanece, existe,

verifica—se como resultado esplen—

dido da vontade. do trabalho e do

talento dum homem que soube o

quiz aproveitar a cooperação do

pais e dum grande partido para o

ramo demºcratica, equilibrando realisaçao de uma obra verdadei-

um orçamento ha dezenas de anos ramento nacional.
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“0 que nem do vencendo chorado

listado diz a “Gazeta de Noticias,,

João do Rio, o brilhante jor-

nalista brazileiro, escreveu na Ga-

zeta de Noticias, de que é dire-

ctor, um soberbo artigo sobre o

sr. presidente da Republica, com

quem se avistou quando da sua

recente visita a Portugal. Dele

extraímos os seguintes periodos

que são bem um sincero preito de

homenagem às brilhantes qualida-

dos“ que tornam querido e respei-

tado o renovando chefe do Estado

«Se perguntarem em Lisboa

quem é o tzar da Russia, apesar dos—

se homem medíocre ter como histo-

 

ria individual uma pagina em bran—

co—todos os jornalistas armados de

retratos escreverão copiosos artigos.

Se perguntarmos quem e Manuel de

Arriaga na Russia—os russos atoni-

tos lerão nos jornais noticias erradas

da primeira a ultima linha. Esta re

flexão estravagante eu tenho, sempre

que vejo e converso com o veneno-

do presidente da Republica Portu—

guêsa. Ele fala e o meu cerebro con—

tinua lateralmente :

Porque conhecemos nós com de-

talhes e açodamento todas as medio-

cridades, os principetes barbarºs dos

balkans, os dominadores ocasionais;

porque, quando o conhecimento da

vida alheia e a base da vida contem-

poranea, a nossa raça participa dessa

Vida apenas na sciencia do alheio,

quando seria orgulho da terra o co-

nhecimento de alguns homens nos—

sos ? Culpa nossa ? Culpa da nossa

timidez que nos grandes parece des—

preocupação e no comum conscien-

cia de inferioridade? Culpa nossa

por não ,concorrermos a equatorial

menos '

do universo, que é Emis, para que

nos vejam o nos discutam —a nos

portugueses e brazileiros . . .

la' eu penso assim, com amargor,

diante de Manuel do Arriaga—por—

que comovidamente, vejo nesse va-

rão umitigura que ficaria bem des-

crita por Plutarcho. E ainda com

maior tristeza [ico se de longe lem-

bro a ignorancia ironica que muitºs

da mesma lingua e da mesma raça

teem lá e ea dos homens (aulas de

Portugal ou do Brazil. Manuel de

Arriaga é a mais nobre e sedutºra

velhice que eu conheço. Diante dele

——essa coisa cada vez mais fora dos

habitºs contemporaneos-«o respeito

impàc-so. Ainda ha mezes se sentia

o respeitº, que só as vidas puras, as

vidas consagradas a um ideal podem

incutir.

Os cronistas que contam intimi-

dades de chefes do Estado teem sem-

pre um ar que lhes falsifica as afir-

mações. Os cronistas que contassem

a vida desse varão teriam de fazer

frases sem atomºs, feitas de verda-

des macias para dar a impressão de

Manuel de Arriaga. Ele foi e é um

grande senhor, amando as ideias li-

berais e a mocidade. 'l'odo ele é feito

de nobreza—nobreza de «cerebro, no—

breza de coração, nobreza de raça.

Quanto essa terra prodigiosa de be-

leza, de amor, «“le doçura, de gene-

rosidade. que se chama Portugal.

vescendc osparsamentc. parece se

consubstanciar na, visão interior do

presidente. Tenho quasi a certeza de

que numa vida de setenta anos ele

ainda não compreendeu cºmo possi—

veis de existencia as ignominias que

são os actos diariºs de todos os ho-

mens. l-lle quer º bem, ele aspira a

uma era de cristal—porque (=. o ln-m

e porque a sua alma é de cristal. l')

o seu carinhºso acolhimento a moci—

dade, que faz a pºlitica actual nas

mãos de jovens cheios de inteligen—

cia e de ardor, dá,—lhe ainda um bri-

lho maior. A. minha veneraçdo por

essa figura excepcional de chefe de

listado. (que eu coinlmrava & outros

cuja intimidade vazia foi para mim

de «losilusãofJ—era ainda acrescida

pela curiosidade inteligente que pe-

lo meu paiz mostra o presidente de

Portugal. Como estamos distantes

dessa epoca em que os «ondas e os

viscondes acreditavam 0 Brazil uma

especie de costa de Africa, de onde

ia dinheiro, pusmando de que hou-

vesse por cá avenidas e casas de va-

rios andares !
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lliS NGSSOS ASSINANTES

Estamos proceden-

do á cobrança das as-

sinaturas da LIBER-

DADE. A todos os

nossos subseriptores

do continente pedi-

mos & llneza de satis-

fazerem os respecti-

vos recibos, logo que

estes lhes sejam apre-

sentados, evitaudo-

nos assim maiores

despezas, que repre-

sentam, sempre, pro-

juizos incalculaveis

para uma emproza

desta natureza. Aos

nossos assinantes de

Anºica & queru, tam-

bem, nos vamos diri-

gir, pedimos uoS'eu-

vieln egualmeute, a

importancia das suas

assinaturas.

tortuoso n narnia"

São prorogados os trabalhos

parlamonures

Em reunião dº Congressº da

Republica que se efectuou terça-

feira ultima, e por proposta do

sr. dr. Germanº Martins, foi re-

solvido prorogar os trabalhos par-

lamentares até ao dia 16 de Maio

proximo inclusivé.
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De Pedro Amorim Viana

  

Quantos milhares, de homens não

ha que vão a missa, confessam—se,

comungam pola pascoa da ressurrei—

ciio, jejuam mesmo, vmfim. seguem

exteriormente todos os mandamen—

tºs da Pigreja e não pensam um só

instante em Deus ?

Nem se julgue que estas prati—

cas c usos rotineirºs contribuem de

modº algum para o nºssº aperfei-

çoamentº moral.

()s ritos e as cerimonial—' religio-

sas, por mais augustas que sejam,

desde que se separam dº seu prin—

' cipio vital, cxtenuam-so, dot'ecam-se,

corrompem-se e se transl'ornmm em

ridiculas mascaradas ou em mentºs

e centorsfres de hipocrítas.

() homem que nas praticas de

uma devoção puramente exterior se

escurece tºtalmente rio eeo, cstzimui-

to submerso no charco de imundas

paixões para que anceie pelas brisas

puras da literalidade. Us actos que

praticados com I'crvor religioso lhc

Seriam salutares tornam—sc-lho tn-

neste.—'. depravam-lhe em vez de lhe

sauarem a alma.

«e»
U sacramentº da penitenuía não

é já uma aborta li virtude, c uma

torpissima transação com o vício;

não vem acordar e purificar a cons—

ciencia. vem adormecer o remorso.

.»

Jesus, para os que viviam na sua

intimidade. não podia ser um Deus.

As fraquezas, as procisõcsinherentos

a humanidade estavam demaziado

patentes nos olhos deles para que se

podessem esvair. Podiam crôr na

eficacia das suas orações. podiam

sol::retudo esperar nas suas promes—

sas; a fé dos discípulos não passava

d'ahi.

Depois da morto de Christo, os:

discipulos rcmemoravam às aeçoes e

os ditos do seu mestre aos fieis que

avidamente os executavam. e propa-

Iavnm o que ouviam. destignrandº-o

e ampliando—o. segundo o costume.

Diversas narrações ou dial/eses se

formaram desse modo e nelas o vul-

to dc Jesus ia continuamente en-

grandecendo a pºuco e pouco toman—

do proporções sobre-naturais.

'l'aes fºram os rudimentºs dus

Evangelhos, tal o germen da vida

legendaria de Cristo.

Os antigos apologistas para do-

monstrar a verdade da religião cris-

tã, sustentavam a realidade dos pro-

dígios que acºmpanharam a sua ins-

tituição. Baldado esforço !

Os milagres não se prºduzem

com as condições que exige uma ori—

tica sisuda para os acreditar; porque

eles só teem por testemunhas cube—

ças outusiasticas ou ci'odulas inca pa—

zes dc examinaram exalamente os

factos de maneira a serem pela pos-

teridade devidamente apreciados.

,, “,.--—_...—

Agencia do Banco de Porlugnl

Em concurso de provas praticas

que, ha dias, se realisou, foi no—

meado escripturario da Agencia

do Banco de Portugal, nesta cida—

de, º sr. Manuel Vicente Ferreira,

filho do sr. Florentino Vicente

Ferreira.

As nossas felicitações.
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De regresso

Chegou ante-ontem a esta cida-

de o sr. dr. Antonio Emilio de Al-

meida Azevedo, que exerceu na

monarquia, o cargo de juiz de

instrução criminal e que, ha mui—

to, se encontrava a residir no es-

trangeiro.

———WO———

Bombeiros Guillermo Gomes Fernandes

Esta luimanitaria associação de boin-

beiros. promove na proxima segunda-feira

uma sensacional sessão cinematºgrafia no

salão (fine-miva], que esta no campo da.

Feira. revertendo o producto de sessão em

beneficio do seu cofre.

  
  

   

  

  

  

   

  

   

     

   

   

 

  

  

Cinco dias bem passados

 

lin tltlll'tii em avi mh
.Um ('um Rui

Falei-lhe, na minha ultima car-

ta, da histºria da Tia Bat-ista, a

virtuosissima e ingenua freira cla—

rista que deixou uma tradiçao tão

interessante nas crmiicas monasti-

cas do nosso paiz.

Decerto o meu amigo gostou de

ler alguns episodios devida damen-

ja que no convento da. Mar/rc de

]):ms, em Vinho, fez da. lnunilda-

de uma das suas maiores virtudes.

Ora o distrito da Guarda, como

o meu amigo bem (leve presumir,

tem abundantes tradições religio-

sas e consequentemente uma his-

toria vasta de 'cºnventos que em

grande numero se instalaram por

ali em outros tempos.

Clarmnentc que nem em todos

aparecem exemplos de abandono

e renuncia dos prazeres do seculo,

resignação evangelica » humilda-

de cristã como aquele que nos

lornece aquela. boa soror Batista

dº Ceu Custodia. Houve por la de

tudo, como em todos os tempos e

por toda a parte. porque. como

escrevia Antonio Eanes em 1894,

no prefacio do livro de Lino dªAs-

sunçao intitulado—«As ultimas

freiras» :

Os conventos, .srt/vo rar-ism-

mas afecções, nunca. lograram

isolar-sc do "emule exterior, por

[fªctuais da mtu/(1, do artificio,

diferentes do m' lim-c ecircnlante.

Em _f/(ºml, continua 'º mesmo

escritor, o "nomia, o seculo, cn-

tmwam nos mºsteiros com os no—

oiços, [tenham [vi com os pro/es-

ses, «? não havia vscfroijm'os nem

(it'sczplínas que os impºrtasse?"

flo aceitarem «' sua imagem 0

viver das comunidades, de infil—

trarcm () seu. pensar e o seu een-

tiz nos certªin-os e nos cºrações

dos servos de Dmae.

Esta imposnibilidade de sepa-

racao completa entre a vida se-

cial e a vida das comunidades,

tal como esta era compreendida

primitivamente, sem contactos com

o mundo exterior 0 apenas entre-

gue ao extase, zi reza, ai contem-

plação, faz retiectir-se numa a

agitação da outra, niidando-se

a virtude emanente dessas casas

de recolhimento espiritual com o

vicio que campeava infrene pelas

ruas do mundo profano.

As proprias paixões politicas,

que toldaram a atmºsfera social

do nosso paiz desde a revolução

liberal até 34, fizeram sentir-sc

dentro dos cºnventos, dividindo

as comunidades em (foristztucio-

nais e "requeira-tas tal como cá, fora.

Daquela primeira categoria

eram as religiosas de Vila Nova

de Gaia e ii segunda pertenciam

as freiras de Vairzio, destestando-

se corclcalnmztc como se em vez

das regras monasticas lessem as

pranchas maçonicas, sob o domi-

nio de Sua Cordealidade, o Ve—

neravel conselheiro Bernardino

Machado a quem o Supremo Ar—

quitecto do Universo confiou os

destinos da Patria.

Imagine, meu carº Rui, quan-

tas freirinhas de rosto angelico e

face macerada, os olhos brilhan-

ites ardendº . . . de fé democratica.

por baixo da alva cogula de ma-

cio linho, nào encontraria hoje a

seu lado, cºrreligionarias d'elei-

cao, batendo—se pelo mesmo ideal,

se a furia icºnoclasta e º grande

amor n. liberdade. . . dos que ha-

tem as tres pancadas cabalisticas

a porta do templo do grande

Oriente lhes não negasse a liber—

dade de se conservaram dentro

das celas orando pela boa sorte...

da Republica !

Pois devo dizer-lhe, meu ami-

go, que em bem melhor compa—

nhia andava com certeza que na

de certos correligionarios que á

sua volta zubem sentenças que o

Rui acata com a palavra mas re-

pele com o espirito.

E, esteja certo, se o seu glo-

rioso chefe advinhasse, em qual-

quer ocasizio, que teria, já não

digo as freiras de Vila Nºva, mas

as servas de Deus de qualquer

mosteiro perdido nas abas da

Serra de Estrela. a orarem pelo

triunfo da sua causa, teria fecha-

do a porta na cara dos do Regis-

to Civil e no templo, em resposta

ao irmão anular, teria mostrado,

em tropos clequentes, a vantagem

de não abrir as portas a clausura

perpetua e vohmtaria de quem

trio dedicadamente. com cilicios,

ovais que fecha.—*com « miomas-I jejuns e ladainhas, se sacrificava

sem portas « donzelas, «pelºtas-

sem as vlwww-rm, ? as emas 're—

,mas se tas/rn'çasscm por crear.

lfr'nÍ-l'u das paredes espessas das

celas, ambientes morais e mto-

pela defeza da Santa Democracia.

Certamente o seu chefe desco-

nhecia este episodio da vida po—

litica portuguesa na epoca tragi-

ca em que os dois irmãos, defen-

dendo o mesmo tronº mas cada

um para si, fizeram desencadear

por esses campos fora. a guerra

civil assoladora e incruenta.

Pois emquanto houve conventos

nesse periºdo agitado, eles rede-

tiram, no interior dos seus clans-

tros, as fases acidentadas da luta

que cá ia fora.

O amºr, portanto, em cuja luta

se abrazam os corações e que foi

sempre um dºs mais fortes ma-

nanciais das contendas e do cri-

me, nao podia deixar, uma vez ou

outra, de iludir a vigilancia das

In:»as esposas de Cristo, passando

do mundo profano, da vida secu-

lar dissoluta e devassa. para a

casta tranquilidade das celas, dis-

farçado por artes magicas do es-

pirito das trevas, nas dobras per-

fumadas duma carta de pergami-

nhº velho ou nas glosas tenden-

ciosas com que os poetas pelos

cite-ires- entioravam os motos fres-

cos das freirinhas mais ardentes.

Penetrava assim pelos intersti-

cios das grades e ia aninhar-se

junto dos breviarios e das contas,

perto dos genuiiexorios e dos bal-

daquinos, tilintando as esporas na

figura galante do sr. de Chantilly,

ou roçando o manto de seda e ºu-

ro cºm o perfil lubrico do sr. D.

Joãº V.

Foi desse modo que º amor

dentro dos mosteiros nºs deu os

dois tipos classicos: o da sensua-

lidade com Madre Paula—e o do

sacrificio e dedicação com Maria-

na Alcºforado.

Afinal, meu amigo, desviei-me

do assunto destas cartas, mas pa-

ra a semana contar-lhe-ei coisas

interessantes doutros conventos

do distrito da Guarda. &

Seu amigo, -

Cherublm Vale Guima—loi.

 



 

   

   

  

  

  

2—
ALIBERDADE

 

'Uma representação dos no

-<=.'eaderes' da» ria de Aveiro

dirigida. ao Congresso da

__anret__
A Associação de Classe de Ba—

teleiros, llieriantis e Pescadores

da Ria de Aveiro dirigiu ao Con-

gresso da Republica uma extensa

representação em que expõe as

condições em que se encontras.

classe piscatoria por motivo da

execução do decreto de 28 de de-

zembro de 1912. Na impossibili—

dade de publicarmos, na integra,

a referida representação, como ser

ria nosso desejo, limitamo-nos al

a inserir as suas conclusões : i

E' preciso todavia dar uma so—

lução a este problema porque 0 an-

mento constante das populações e do

numero de pescadores, e riqueza na-

tural da ria já não sustenta, os que

a cercam a vontade de cada um e

dali e começarem as dissençõus e as

acusações recíprocas pelos abusos

que todos mais ou menos cometem

arruinando ou exaurindo o grande

bem colectivo.

Sendo assim lembramos e pedi—

mos o seguinte: a revogação dos ar-

tigos 29.º, 33.“ e % unico, segunda

parte do artigo 483”, b&", 649, con-

dições: l.", 2)“, B.“, 6.“ e 10.", do

artigo Ginº, art. 67.º, 69.“ e seu %,

do atual regulamento que podem ser

substituídos o que aceitamos, pelas

disposições dos artigos 71.º para-

grafos 1.º e 2.º parte do n.0 l.", n.º

2.º e 11.º do art. 7." do regulamento

da pesca e apanha de moliço na ria

de Aveiro, decreto de 14 de janeiro

de 1909 Diario do Governo n.0 33

, de 12 de fevereiro do mesmo ano, e

bem assim o restabelecimento das

linhas que com a aplicação do atual

regulamento, foram suprimidas e

que são as denominadas—Gale do

Paço, Mex:;ilhão, Rique-iras do Nor-

te e Sul, Gachmha, Chave, Cartas

Pardal e Palheiro, voltando a exer-

cer o citado regulamento. Compro—

metem—se os pescadores :

1.º—A pescar nas linhas deno—

minadas da Mexilhão, Patinho, Co—

va da Feira Maluca e todas mais

até no bico do Almodanzel, Cale do

Paço, Rigueira do Norte e Sul com

a malha de doze milímetros.

2.º—Nas linhas denominadas,

Repente, Inveja e Cancelas com a

malha de 10 milímetros.

3.º—A trabalhar nas restantes

linhas e durante os mezes de outu—

bro, novembro, dezembro e janeiro,

com a malha de 8 milímetros e du-

rante os mezes de fevereiro, março e

ab'ril lhe seja permitido trabalhar

com a primitiva e antiga malha.

Itº—A trabalhar com as chin-

chas durante os mezes de julho,

agosto, setembro, outubro, novem-

bro, dezembro e janeiro com a ma-

lha de 8 milímetros e durante os

menos de fevereiro, março e abril

com a antiga malha.

õ.º—A aceitar em substituição

da tabela do atual regulamento a

seguinte tabela:

 

Dimensões

Eªpºº'ºª minimas

  

Lampreia ...... . 0,35

Savel......... 0,20

Enguia..... . . . . [ 0,20

Robalo. . . . . . . . 0,12

Tainhas . . . ..... 0,12

Douradas....... 0,15

Cboupa........ 0,15

Ruivo . . . ...... 0,15

Agulha . . . . . . . . 0.25

Linguado . . . . . . . 0,14

Solha......... 0,14

Rodovalho. . . . . . . 0,15

Barbo......... 0,15

Bóga..........» 0,15

Boqueirao (Anchoval. . l 0,12

Galiota........; 0,08

Mexilhão. . . . . . . . [ 0,40

Berbigão. . . . . . . . ' 0,25

Amejoas. . . . . . . . 0,25

W

6.º——A respeitar estas "medições

não trazendo ao mercado peixe com

menores dimenções não devendo no

entanto ser autoados se os pescarem

o que não poderão muitas vezes evi-

tar, e visto que não podem ser lan-

çados a agua por já não poderem

niver lhe seja permitido levar esse

. eixe miudo para casa para sustento

je aguas familias.

l _ .º—A respeitarem e fazer res-

' . ' citar todas as mais disposições es—

tuidas.

 

8.“-—-Se por ventura lhe for per—

mitido armar botirões nas antigas

linhas do Calu/lo e Pampilhosa du—

rante os mezos de janeiro, fevereiro

e março comprometem-se a uzar ali

a malha de 15 milimetros.

E' nestas linhas onde durante

aqueles mezes so pesca o peixe grau-

do do mar que entra na ria e que só

vem até onde chega a agua do mar

que é ao sul des palheiros do S. Ja-

cinto e. convencidos de que nenhum

mal causa o seu estabelecimento o

pedem, muito embora pes—quem com

a malha de 15 milímetros.

Entendem os sinatarios que no-

nhum agravamento vem com a exe—

cução destas medidas a -ria, e por

isso não agrava a sua atual situação

que só pode totalmente remediar-se

com a execução do plano de molho-

ramentos da Barra.

Entretanto com o estabelecimenf

to das escolas de psicultura que são

de urgente necessidade os pescado-

res se iriam educando de forma a

poderem trabalhar com outros apart-.—

lhos se se reconhecer que a capacida—

de da ria é suficiente para todos po-

derem trabalhar com novas redes.

Ei,-."“ Srs.-TO relatorio contem

elementos de um altíssimo valor que

não podemos aqui enumerar. Reco—

nheccmos por isso a necessidade de

ser conhecido de todos para melhor

se poder avaliar da presente exposi-

ção,

Para terminar.

Entendemos que sem desdouro

para. ninguem e sem prejuizo para o

Estudo para os pescadores e para o

publico podem ser aceites estas con-

dições que devem ter caracter tran-

sitorio até que seja executado por

completo o plano de resurgirnento

da barra de Aveiro depois do qual

podem ser aceites todas as disposi«

ções que se decretarem tendentes ao

povoamento da ria, proteção das di-

ferentes especies ctiologicas que a

povôa e sobretudo de repressão de

forma a evitar que a ria não teme

ao estado verdadeiramente lastima—

vel 3 que chegou.

Não é muito e aliás de facil rca-

lisaçâo o que pedimos.

Compreendemos que era do mais

elementar dever de justiça exigir do

Estado compensações para todos os,

pescadores a quem as disposições do.

atual regulamento colocaram numa

situação intoleravel e peor ainda se

torna ao chegar ao ano de 1916 que

vem por completo, com a supressão.

deveras violenta, de certos aparelhos

de pesca, precisamente aqueles que

são uzados pelo maior numero de

pescadores da ria de Aveiro, lançar

na mizeria milhares de cidadãos,rnu-

lheres e crianças portuguesas, e por

isso mesmo tão dignos ou mais da

proteção que todos os outros portu-

guêses usufruem, tais como os que

fazem parte do clero que com a exe—

cuçao da lei de Separação lhe foi as-

segurado o seu futuro, a sua velhice

e até dos proprios filhos,—com pen-

sões aliás bastante grandes que lhe

permitem viver regaladamente, e que

seja-nos aqui permitido declarar,

comparado com o sacrificio dos pcs-

cadores, nada produzem em benefi-

cio da sociedade; tanto como aquela

enorme legião de operarios de Lis-

boa a quem para Os não lançar na

miseria originada pela falta de tra—

balho o Estado inclue no respectivo

orçamento uma verba bastante elo-

vada; tanto tambem como aqueles

poucos empregados ferro-viarios ul—

timamente demitidos em consequen—

cia da greve, a quem o nosso gover—

no trata de arranjar colocações que

lhe permitirão não sofrer as consc-

queneias da fome e da mizeria.

Esso direito, seja-nos lícito aqui

consignar, tambem é reconhecido pe-

la ilustre comissão que algumas me-

didas lembra no seu relatorio ten-

dentes a compensar os prejuízos dos

pescadores, medidas que aliás se não

pozeram em pratica, e pouco ? ser—

vindo-nos da frase do ilustre presi-

dente da Comissão Central de Pes—

carias como ele diremos que aos pr)-

bres tem sido negada aquela próte-

çú'o e assis-temia que luz "udios

anos lhe & negada e a que eles teem

incontestavel direito e que dora

avante se torna preciso olhar pela

sua situação e bem estar pela pro-

teção que diretamente lhe vier de

Estado.

Compreendemos no entanto ex.'ªºª

srs. que não devemos na hora pre—  

 

   

    

   

     

  
   

  

  

   

   

  

      

   

   

   

  

  

  

sente pedir mais sacrificios ao Esta-

_ do, antes devemos auxilial—o de for—.

rua a não ter de sobrecarregar 0 or-

çamento com encargos, para que as

finanças sejam o que devem ser pros-

peras de fotma a que o estrangeiro

nos encare com bons olhos.

As ltledid.l5 que lembramos tran—

sitoriamente resolve a crise atual dos

pescadores da ria. de Aveiro sem

agravar a sua situação e do Estado.

Eis ox.'"ºª srs. o que se oferece di—

zer.

Apelamos para todos os que tem

dito da sua justiça e escrito sobre a

ria de Aveiro, apelamos para os ho-

mens de capacidade da nossa terra,

apelantes para o governo da nação,

para v. ex.“ emtnn para olharem

para a situação da ria e barra de

Aveiro, para a extreum mizeria em

que se debatem atualmente os po.

bres pescadores que de portas a den—

tro de suas casas passam fome, e pe-

dem pao.

Aceitei as alterações que pedem

porque se forem aceitos como espe-

ramos e mesmo é dizer que derra-

mais um balsamo bcnelico sobre

uma ferida que verte sangue.

Atenuai a mizeria dos pescado-

res porque decerto cometereis um

acto de verdadeira justiça.

 

Se ao agricola

A cultura da batata

A batuta é o pão dos pobres nu-

ma grande parte do nosso paiz.

Quem o tenha percorrido com

olhos de. ver saberá, sem duvida, que

n'algumas regiões, as mais pobres,

a maior parte dos seus habitantes se

alimenta durante o ano de castanhas

secas e de batata.

0 ano findo foi pouco propicio à

cultura da batata, como de resto ou-

tros, mas a fôrma irregular como ele.

correu muito contribuiu para isso.

Mas nem só a fôrma irregular do

tempo pode ser atribuida & pouca

produção de batata ; a falta no ter-

reno de alguns elementos nobres

muito pode tambem concorrer para

isso, sendo necessario que para este

facto se não dar,que na terra se dei-

tem Os elementos de que ela é pobre

—aqueles de que a planta é em ge—

ral mais exigente. Convem notar que

um ponto importante a'observar e

que os elementos fornecidOs o sejam

no melhor estado de assimilação.

Eº ponto inquestionavel que uma

adubação que satisfaça aºs requisitos

de teres elementos nobres nas pro-

porções devidas para poder fazer fa-

ce ás exigencias vegetativas da bata—

ta, que contenha os referidos elemen-

tos e esteja sob a forma mais con-

veniente a natureza do solo e á sua

rapida assimilação, da seguras ga—

rantias de uma boa produção, o que

não suceder-á com adubações feitas

meramente ao acaso sem se atender a

nenhuma das condições que aponta-

mos. ,

Grande é. o numero de lavrado-

res que na cultura da batata empre-

ga adubações improprias e sem con-

terem os elementos nobres nas devi-

das prºporções de fórma a bastar ás

necessidades do terreno e da planta.

Numa grande parte empregam

quasi exclusivamente adubos ricos

emazote, como sejam as pur-gueiras

ricinos, lamas. lixos, estrumes de

curral, etc., que não podem fornecer

a batata um dos elementos nela pre—

dominantes e que e, como se sabe,

a potassa.

Para que da cultura da batata se

possam obter grandes producções de

tuberculos, para que eles sejam sãos

e de boa qualidade necessario se ter—

na, não o emprego exclusivo de uma

adubação azotada, fosfatada ou po”

tassica, mas uma adubação em que

os tres elementos nobres entrem nas

devidas quantidades, consoante as

exigencias da planta e as necessida—

des de terra.

Como precedentemente dissemos

de todos os elementos nobres e que

maior influencia tem na cultura da

batata, principalmente pelo que diz

respeito ao volume e qualidade das

batatas, e a potassa.

Conhecida a lei de Liebig ou lei

do mínimo, lembramos que não ser-

ve de nada empregar uma avultada

dose de um elemento e pequena do

outro, não só porque a absorção e

feita em por-porção do que existe em

menor quantidade, como tambem

porque eles não se podem substituir

entre si, visto o papel que cada um

e chamado a desempenhar nas varias

fases do ciclo vegetativo.

Assim, na cultura da batata o

elemento predominante deve ser a

potassa, comquanto se deva minis-

trar tambem a planta o azoto e o

acido fosforico.

Ha um facto que vemos citar o

que quem tiver reparado nele 0 po-

de elucidar: uma sementeira de ba-

tatas feita com adubo rico em azoto,

como seja o estrume de curral. a

purgueira, as lamas ou lixos, o rici-

no, etc., apresentar—sedia com uma

rama desenvolvida e de um verde

viçoso, mas pouco tempo depois essa

cõr verde primitiva vae desapare-

cendo, passando a um tom amarela-

do, em que se notam manchas maio-

res ou menores de côr acastanhada,

isto é, um sintoma evidente de. fal-

ta de pot-assa no terreno precisamen-

te na epoca em que o desenvolvi—

mento dºs tuberculos se manifesta.

Sendo necessario, como dissemos

a conjunção dos elementos nobres—-

azote, acido fosforico e potassar—no

terreno, para que a multiplicação no

mesmo se faça bem, muito mais ime

portante e necessario é que durant—

o periodo de maio) actividade vege-

tativa, isto e, durante a formação e

crescimento das novas batatas, e ter-

reno esteja habilitado a fornecel—os

em quantidade suficiente.

Resumindo, diremos que é ne-

cessario o emprego de elevadas do-

ses de potassa para que se possa at-

tingir as elevadas produções que no

estrangeiro se obtem e causam a

admiração dos nossos lavradores, ten—

do em vista, porem, que é preciso

não desconhecer a lei dos minimos

ou de Liebig, a que nos referimos.

Cardoso Guedes.

. -___—....—

anpirn to Pere-tachas

A policia de Paris prendeu um

bando de sinistros larapios que ti-

nham arrombado, profanado e ron-

bado 78 jazigos no cemiterio Pe-

re-Lachaise.

Os ladrões manobravam de noi-

te, saltando os muros da vasta ne-

cropole; contornavam os mauso-

leus e evitaram o encontro dos

dois guardas que, acompanhados

dum grande crie e munidos de lan-

ternas de furta-fogo, faziam a pe-

licia do cemiterio, todas as noites,

cemiterio que tem nada menos de

63 hectares.

Desapareciam, porém, dos ja-

zigos violados e, das capelas ar-

rombados, lampadas de prata, jar-

ras preciosas, estatuetas e outros

objetos funerarios.

Fia pouco veio a saber-se que

se introduzia-á noite no Pere-La-

chaise, escalando um muro, um

homem com uma mascara preta.

Foi visto, mas, presentindo a pe-

licia, fugiu.

Os ladrões, agora presos, con-

fessaram que o chamado campo

da egualdade era, para eles está.

claro, mais produtivo que qual-

quer outro.

__.—

 

ez de abril

Nos campos

Hortas—Entra—se num período

de grande trabalho. Semeia—se em

alfobres ao ar livre toda a sorte de

hortaliça; cenouras, alfaoespnabos,

rabanos e rabanetes, beterrabas para

o gado, coentros, salsa, pimpinela,

azedas, cebolas, espargos, etc.. Plan-

tam-se alcachofras que se conserva-

ram em alfobre desde o outono, ha—

vendo o cuidado de as molhar todos

os dias. Começam as grandes planta-

ções de couve e alface. Transplan-

tarn-se espargos de viveiro. Planta-

se cebola, toda a casta de berdadu-

ras, azedas e diversos cheiros. Nas

camas ou alfobres quentes continua-

so com as sementeiras de melão, to-

mates, pimentões, melancias, hirin—

gelas, etc. A' medida que os pés de

melão se desenvolvem, vão-se ca-

pando depois de terem a quarta fo-

lha. Havendo tomateiros já nascidos

e querendo, obter fruto temporão,

dispõe—se sobre as camas quentes.

Semeiam—se tambem feijão, grão,

linho, aboboras, etc.

Aplica—se calda bordaleza as ba—

tetas.

Vínhus—Fazem-se os ultimos

enxertos e plantações de barcelos e

barbados. Começa-se corn e. enxofre-

gem e sultatagem.

Jardins—Durante este mez en-

terram—se os_tuberculos, renovam—se

as sementeiras de cravos e de dores ,

anuais como o resedá, as perpetuas",

caracoleiros, bons-dias, boas-noites“

etc., encham-se e regem-se as plan-

tas já dispostas.

A Porcelana em Portugal
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A fabrica da Vista Alegre, quel

ocupa uma extensa area, esta situa-

da no concelho de llhavo, num des

seus mais aprazíveis lagares. E” que—

si uma vila. esse logar, nao só pelo

seu grande agrupamento de casas,

todas destinadas aos operarios da fa-

brica, mas pelo numero dos seus ha-

bitantes.

pouca populaçao possuia. tem hoje

mais habitantes que a propria cida—

de de Aveiro, tal foi o movimento do

progresso que nele se operou, assim

como na Gafanha, que lhe está anexa.

Mas vamos a fabrica, que visit-ri-

mos detidamente em todos as suas

dependencias e oficinas.

Para conhecimerrío de quem nos

lêr, convem dizer que todas as mate-

rias primas gastas na fabrica da Vis-

ta Alegre são jªnortuguezas, l' já um

alivio para as condições economicas

do paiz possuir uma tão grande iu-

dustria. que tudo o que gasta é nos-

so.

Pena é que nao seja mais prote-

gida pois tem a fazer lhe uma enor—

me concorrencia a industria congo—

nere estrangeira, que hoje não apre-

senta melhores condições de fabrico.

Todo o kaolino com que se faz a

louça de porcelana para rncza, para

adornos, para essas bugigangas que

nos encantam e para os brinquedos

de crianças, é tirada de S. Vicente

das Pereiras, concelho de Ovar, o

t'eldspato vem de Mangualde e a ar-

gila do Casal dos Ovos, proximo de

Leiria.

Sao curiosos os preparativos do

kaolino, desde a sua entrada na t'a-

brica. Não se calcula a porção de

engenhos e mãos porque passa um

prato. 0 kaolino é vasado em gran-

des tinas de agua o penetrado, de-

pois de um bom banho de tres a

quatro dias. ,A parte mais fina que

sai da peneira é novamente submeti-

da a demorado banho passando ain-

da por outra peneira mais lina.

Esta massa é colocada em taboas

compridas que mulheres conduzem

para um vasto se.-aulouro, onde esta'

até endurecer. o que leva tres ou

quatro “lins. Depois desta operação e

conduzido o kaolino para umas enor-

mes mós movidas a vapor. que o rc—

duzem a pó, passando a outras pe-

neiras tinissimas, depois do que e

transformado em massa em uns cu—

riosos aparelhºs que o tornam ma-

leavel para o trabalho a que se des-

tina.

Assim preparado, e distribuido

pelas inumeras olicíuas o transforma-

do em pratos, jarros, bacias, vasos,

jarras, para flores, etc.

Cada especie tem os seus opera—

rios proprios e oficinas tambem

apropriadas.

Depois do kaolino em massa ter

sido passado aos moldes de gesso.

modelados em outra oficina e con-

venientemente acondicionados em

caixas proprias, feitas de barro, são

estes levados ao forno, onde se api—

nham em altas linhas e recebem um

calor intensissimo durante quatro

dias, que é quanto dura a cozedura.

Arrefecido o forno. as enormes

pilhas de caixas são dali retiradas,

procedendo—se então a abertura das

mesmas rxaixas o tirando-se delas as

peças que cozeram, fazendo—se uma

seleção rigorosa para a classilicaçao

das qualidades.

  

  

geridas, malmequeres, bolas—rosas,

rainunculos, borboletas,.

tulipas, violetas, etc.

 

E' preciso cuidar das roseirasl

. . l . .
dronysras, [ na. Nas colmelas com tinha ina-tam-

l

Toda a louça, depois de cosida,

é. passada pelo banho de vidro, vol—

tando outra vez ao forno para que o

esmalte pegue. Uma grande parte

da louça e outros objetos licum ape—

nas com este trabalho, mas a que

tem de levar desenhos e ornamentos

passa para a impressao, que é feita

!sobre as varias peças por meio de

Jeisa curiosa: e concelho de ' uma chapa de cobre aquecida a fogo

llhavo, que ainda ha poucos Daqui vão para a oficina

de pintura, onde uns vinte artistas

lhes dão os tons necessarios, voltan-

do ao forno para que as tintas não

desapareçam quando as vasilhas le—

varem qualquer liquido quente.

se depois deste ultimo preparo e

que as louças são embaladas o mau-

dadas para todos os diversos pontos

do putz, colonias e Brazil. onde teem

larguissima extração.

A fabrica da Vista Alegre está

prestando bojo serviços muito apre-

ciaveis. Em outros tempos, peça (pre

se partisse, de um jogo de louça, não

conseguia nunca substituir-se, Iicau-

do para sempre incompleto. Hoje

nao. Qualquer peça que falte é pron-

tamente substituida naquela fabrica.,

ficando de maneira a nao poder (lis-

tiuguir—se das peças restantes. lste

serviço custa caro. porque tem de se

fazer o mesmo trabalho de muitos

para um só tricamplar, mas e um ali-

vio para as pessoas que tiverem iu—

completo» os seus operadores. ' '

A fabrica foi fundada em 182%, *

por José Ferreira Pinto Basto, es- .

tando ainda hoje na posse da mesmo '

familia tão conhecida em Lisboa e

Porto, sendo superiormente adminis-

trada pelo sr. 'l'oodoro Pinto Basto.

() pessoal opt-rario e artistico

computa-sc em quatrocentos pessoas,

entre as quais runas sessenta mulhe-

res. Todo o trabalho é pago de em-

preitada. har-undo operarios que con-

seguem bons salarios.

() pessoal da fabrica da Vista

Alegre mio precisa abamlonar o de-

licioso logar em que vive para ir em

busca do distrações. Tem de tudo

au mesmo.

05 que gostarem de passeios em

barco.—' teem um braço da rio que

passa ali e segue para vagos e Som,

terminando no Brice, os que se de-

dicarem a caça, egualmente teem

nruito porto extensas matas, onde ha

peças em abundaucia.

Alguns opernrios formaram uma

banda. que aos domingos delicia os

seus companheiros no principal largo

da Vista Alegre, e tambem não lhes

falta um (excelente teatro. em que

varios amadores, pertencentes A ao

mesmo pessoal, exibem os seus dotes

dramaticos.

0 pessoal da fabrica fôrma“ uma

especie de colonia, cm que todos se

estimam e respeitam, procurando si.-

rnultaneanrente entreter-se nas horas

em que o trabalho os deixa livres.

Dão um excelente exemplo de

vida, que podia ser seguido nos cen-

tros fabris mais numerosos, onde nao

ha solidariedade tito necessaria a

classes que vivem do mesmo traba—

lho.

A fabrica e visitada anualmente ,

por milhares de pessoas, entre as»-

quais muitos estrangeiros, que leu-

vam sinceramente os esforços em-

pregados na produção da linissima

louça, que tem adquirida tão justifi-

cada fama.

Couto Bnandão.

  

ou untaudo os vidros de uma lanter-

se todas as larvas. A tinha e um dos

peores inimigos das abelhas. Se hou-
. . l . . ' , . . . 'precoces tirando-lhes o piolho pº,-Iver mais de tres celulas de rainhas

meio de fumigações de tabaco e se-

ringagens de sabão amarelo.

Devem proteger-se as tulipas com

toldo de cana contra o sol e a chuva

e os iacintos devem conservar—se ex-

postos ao sol mas ao abrigo do muro.

Começam as regas o. aplicam—se

adubos liquidos.

Adubam—se os jardins, cavando

depois todas as placas ou canteiros.

Nas camelias, azaleas, rodhodendros,

dioneas e aneromedras, é convenien-

te deitar uma camada de terra nova

misturada com o adubo em volta da

planta.

Apicultura—E” esta a epoca da

maior abundancia de flores, mas ao

mesmo tempo uma das mais melin—

Do meado do mez em deante drosas para as abelhas. Se o tempo

mudam—se para terra as plantas e fôr quente podem tirar-se os agasa-

estacas conservadas durante o inver—

no, como verbenas, cupheas lenta-

nas, heliotropios, begonias, caladios

e angelicas.

Neste mez florescem azaleas, me-

dromedas, dionios, guidios, rhodon-

dos, camelias, amores perfeitos, mar-

lhos as colmeias e abrir um pouco

os ventiladores. Convem, contudo,

não arrefecer & colmeia porque as

noites ainda são frias. Caçam—se as

borboletas da tinha, pondo a noute

uma luz viva no meio de uma taça

com agua e azeite perto do colmeal

devem destruir-se. Neste mez trans-

vasam- se dos cortiços enxames para

colmeras moveis ou de colmeia para

colmeia.

Feiras

Durante este rnez ha feiras nas

seguintes terras e dias: 10, Penafiel

(3 dias, gado bovino e cavalar“; 12,

Arcos de Val de Vez; 23 Almoster

(Alvaiazere) c Varzea (Felgueiras);

25, Alter do Chão, Fundão, Pereiro

(Alcoutim). S. Marcos (Braga) até ao

tim de junho; S. Marcos (Meda), S.

Marcos de Campos (Reguengos de

Monsaraz), Santo Antonio das Areias

(Marvão) 3 dias; Senhora da Luz

(Miranda do Douro), Olhão; e ulti—

mo domingo, Grandola; todo o mez,

S. Lazaro (Porto).

—_OQO———-—-

%% Segundo informou o co-

missario do Estado de S. Paulo

em Bruxelas, o consumo de bana-

nas na Belgica, em 1913, ele-

vou-se a 2.118.403 kilos, no va-

ler de 1.178.889 francos.
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A" !...!BERDADE “

. - ' :NªViO em perigo Essa-bandeira, primorosamente . | I | Semana Santa .
. confeccionada, sera entregue sole- . . . . na lª

- : . , N,) dollúllgo, ªU iLilºltfªÍfPl', (luan. "Entente no PrOXinlÚ dia. 26, SE“ 6 MOUVOR linlN'OVISLOS hztªl'nnl Cºin

, . . , . do demandam a barra o hiate gundo nos ,; comunicado. tudo le- que Jií "ªº ªº Tªªllªºm ªº? festas
: Maria ”ªlmª/ina. ,,,, ,,,.,,,,,, de dando ,, crer que o programa, em da Semana Santa nesta cidade, e AGUIM, 7

,A proposito da. sua hypo-

thetlen extinção

Está a tocar o seu termo.

Após uns quinze dias, corr. iu-

termitencias de chuva, frio e sol

rutilo, vae acabar esta feira anual

que a cidade, desde a sua abertu-

ra, tanto movimento e animação

imprime, e equueo comercio lo-

cal aufere bons lucros.

Mas. . . eu vi já em letra re-

da a ideia de que a feira de-

acabar e ouvi tambem uma

opinião, no mesmo sentido.

Mas acabar por que# Acabar

como?

Opiniões e modos de ver . . .

Acabar 'Com a feira por desne-

cessaria, por impropria duma ci-

dade, por que so se devam fazer

feiras nas vilas e aldeias afastadas

' desmaios fabris, em que os meios

' de transportesão longos e peno-

' sos?

Acabar com a feira duma vez,

suprimindo-a por meio de simples

e singelos editais ? Mas isso nfigu-

ra-se—nos desnecessario pois que o

tempo se encrrregara de o fazer.

Lembra-nos ter conhecido o

largo do Rocio, ha muitos anos

atras, neste tempo, completamen-

"

. I'_

. te pejadode Barracas; a feira de 19

de.marco,meter madeirade varias

s e mªrinhos, troncos

" inteiros de castanheiros atreveu-_

cando tudo, omovimento ser maior,

ao tremem de mais importancia,“

e hoje vemos. quasi tudo reduzido

a metade.

Que as feiras já tiveram o seu

tempo e a sua epoca ! ,

Mas elas continuam a fazer—

. se, o povo concorre a elas. os ne-

. gociantes de todos os generos a

' elas vão, todos os anos, todos os

— Í meses, por que ha ainda lugares

que, como Cantanhede e Palhaça,

teem duas feiras no mez.

Lisboa, a capital da Repo-_

blica, lá tem as suas feiras: e da

Ladra, a de Alcantara e a de

. . Agosto, que duram dias, semanas,

meses, e os feirantes não querem

vel-as oxtinctas, antes todos os

anos porfiam em arranjar o me-

lhor logar e em apresentar a bar-

' raca com melhor aspecto, novo es-

. tilo, e, senão estou em erro, até a

' Caruara Municipal ou uma qual-

, . quer sociedade, confere um premio

' ao dono da barraca mais esthetica.

Não sei então porque devam

acabar as feiras, se o tempo, fa—

sendo a sua evolução, se encarre-

"ga de a pouco e pouco as ir redu-

aindo a nada.

Mas supunhamos por momentos

,que em Aveiro deixava de realisar-

se a feira de Março . ..

" Como arranjar uma nova diver—

são que á. cidade. atraísse gente,

,que lhe desse vida, movimento, e

"ao comercio desses lucros 'i

Festas religiosas't Mas se elas

WW não

Pºlpªocasionam ouaelascou—

corriam, mi: porque na querem

incomodar-se com as irreverencias

?joe queredizem dow-espancado-

área que, desejando ver as suas,

ideias (i) respeitadas não raspei—,,

.hm as alheias ! . . .

7 Festas civicasiMassehatem-

' ns ahi apareceu um mirabolante

" " » to de festas dacidade que

,sequer se chegou a; esbo-

 

  

 

    

 

   

  

 

   

   

  

    

   

  

   

"de março, e o que se

dolargo do Rocio ?

3. meu W“,umavasta alameda

jardim mo-

" com produto de flores,

hmm WD.evenda,

W.m, mªº

« Antonio que, porsonhado,

- permite uma maiorseleção

dos.

nesta cidade os srs.

   

   
  

   

   

   

    

   

  

  

gos Pereira Campos, industrial

niz, em Copenhague, foi ha dias

fiteatro anatomico o cadaver dum

a praticar a autopsia, quando o in-

dividuo, que todos julgavam real-

mente morto, se levantou subita-

mente e começ-ou a injuriar o ci-

rurgião, que chamou logo por se-

con-o.

ao verem o

se imediatamente.

saltou abaixo da mesa das opera-

dor» de htm da Republica

plantas em seus reduzidos cantoi— dª

Lisboa. e procedente de Setubal.

com carga do cimento. encalhou

no lado sul da foz.

Apezar da agitação do mar foi

socorrido pela. força de marinhei-

ros ali destacada, salvando—se a

tripulação composta do capitão

Antonio Santos, natural de Alde-

galega, e dos tripulantes Simões

Santos, Eugenio Silva, Francisco

José Raimundo e Antonio Neto

Gomes, todos algarvios.

Estão procedendo zi descarga,

a fim de, “com auxilio dum reboca-

dor, em maré cheia, conseguir-se

safar () navio.

O carregamento vinha destina-

do a fabrica de ceramica dos srs.

Carnpos &' Filhos desta cidade.

tintas pess___nais

F'ez anz's na terça-feira o sr.

Mario Duarte. No sabado ha-de

faze-los o sr..José Joaquim Gon-

çalves da Caetana.

+ A passar as férias da Pas-

coa, encontra-se em Aveiro, o sr.

Carlos da Silva Ribeiro, estudan-

te de Bellas Artes. no Porto.

+ Esteve na nossa redação o

sr. João Maria da Silva'fHenri-

ques, de Veiros. '

+ Nos ultimos dias estiveram

Justino de

Sampaio Alegre, José Vaz, Eu-

genio Henriques d'Almeida Ban-

go], esposa e filho, padre Alexan—

dre de Carvalho, Aristides de

Seabra, Joaquim Dias Ferreira,

Manuel Rodrigues. Francisco Fer-

reira Rolo, José Ferreira Rolo.

dr. Abilio Justiça. dr. José No-

gueira hemos, dr. Jaime Dago-

berto Melo Freitas, dr. João Aires

de Azevedo e esposa, Manuel Go—

mes Junior.

«:— Está doente o sr. Domín-

 

  

 
 

 

 

 

aveirense. .

«r— Esteve na nossa redacção o

sr. José Rodrigues Pereira de

Carvalho, de Requeixo.

—-——-o.o-——_——

im cirurgião que erioiten

C asilo de alienados de S. Di-

teatro duma acena macabra.

Fõra transportado para o en-

pensionista recentemente falecido.

0 cirurgião adido dispunha-se

Acudiram os infermeiros; ruas,

morto—oiro safaram-

() morto-rior) puz-se logo a pé,

ções e saiu. fechando a porta a

chave.

Pouco depois, foram libertar o

cirurgião. Aquela scene tinha-o

enlouquecido. Meteram-o num

quarto.

Agarraram finalmente o morm-

m'vo. Era um alienado, que tinha

substituido um verdadeiro morto,

com a intenção de fugir do asilo.

—————...—_-

E' no proximo dia 26 que

se realiza a entrega da

bandeira no regimento

.de Infantaria 24

O Grupo de Defeza da Repu-

blica, de Aveiro, querendo mani-

festar ao regimento de infanteria

emanamempublicos, 24 º ªltº aprºvo em que o tem
xmeste, suplantar o de o partido republicano do concelho

pelos relevantes serviços por ele

de prestados na fronteira por ocasião

segunda incursão couce'irista

resolveu, em tempos, abrir uma

;. m”fw, nãº dem aca— subscrição para com o seu produ-

  

to comprar uma bandeira e ofere-

   

 

  

  

     

    

  

    
  

   

  

que figuram numeros de grande

efeito, atraia a esta cidade mui-

tos forasteiros o que, por certo,

contribuirá. para o maior brilhan-

tismo da simpatica festa. Proje-

cts-se levar a efeito um cortejo

cívico que revestlrai a maior im-

ponencia, se, como é de esperar,

todas as colectividades desta cida-

de a ele se associaram.

Salão Cine-Royal

Tem continuado, com geral

agrado, as sessões cinematografi-

cas no salão do Rocio.

No proximo domingo da as ul—

timas sessões retirando em segui-

da para Barcelos, onde vae fazer

a feira que ali começa no primei-

ro de maio.

   

DºD—_—

Um pedido justo

A jun'1 de peroquia de Pardi-

lhó, solicitou um subsidio do mi-

nisterio do fomento, para conclu-

são das obras do cais da Ribeira

da Aldeia, a fim de ali serem em-

pregados os moliceiros o pescado-

res que se encontram com traba-

lho.

_—-———_.o.o_-—_ _.

titi economia to it

Je varias vezes aqui nos temos

referido a «Caixa Economica Pos-

tal» enumerando as vantagens que

oferece a todos os seus depositan-

tes.

Por issomesmo que a sua utili-

dade esta sobejamente comprova-

da a Caixa Economica Postal pro-

gride sem cessar tendo hoje um

numero consideravel de depositan-

tes em todo o paiz.

Em todas as estações tele—rrafo-

postnos se aceitam depositos, a or-

dem, em dinheiro desde $20 a

1.0003, e em estampilhas, das

taxas de 1[2 a. 2 112 centavos,

por meio de boletins, até 20 ('Pil—

tavos cada boletim.

Juro de 3 ºr,, ao ano.

Os vales de correio nacionaes,

internacionais e ultramarinos e as

ordens postacs podem ser endossa—

das e Caixa Etouomira Postal pa-

ra serem creditados na conta cor-

rente de qualquer titular. para o

que basta envial os em sobrescri-

to cerrado e séde da Caixa (Lis-

boa).

Tambem se aceitam, para o

mesmo fim, coupons de papeis de

credito, cheques nacionais e inter-

nacionais e outros títulos a cobrar

devendo estes ser remetidos em

carta com valor declarado á sede

da Caixa, rua Alves Correia (vul-

go rua de S. José) 14 Lisboa.

As mulheres casadas podem de-

positar dinheiro e faser reembol-

sos sem carecerem da autorisaçâo

dos seus maridos.

Tambem não precisam das li-

cenças dos paes ou tutores os me-

nores que queiram fazer depositos

nesta Caixa, não podendo porém

fazer saques sem terem mais : de

sete anos.

Aos menores possuidores de

cadernetas permite-se consignar a

clausula de não poderem levantar

os depositos antes de certa idade,

ou depois'de atingir essa maioria.

Sendo do sexo femenino pode-

rá levantar depositos so depois do

efetuado o seu casamento.

Em impressos especiais denomi—

nados «Boletins» fornecidos gra—

tuitamente, ha espaço destinado &

poderem afixar quarenta cstampi-

lhas de meio centavo, meio bem

pratico para amealhar vinte cen-

tavos.

O Estado é responsavel pelas

importancias arrecadadas na Cai—

xa Economica Postal.

Nas estações telegrafo—postais

prestam-se todos os esclarecimen-

tos sobre este serviço.

 

    

   

  

   

   

  

  

Esta em 14:000 francos a

subscrição aberta pelo «Figaro»,

de Paris, para um monumento zi

memoria de Gaston Calmette, ()

director assassinado.

essse Em 2 do corrente fez as

suas bodas de prata a Torre Eif-

fel, de Paris. pois construiu-se ha

25 anos.

ªses Está gravemente infor-

me no Cairo, James Gordon-Ben-

nett, proprietario do «NewYork-

Herald».

â—ZL—á— () biciclista alemão Net-

telbeck percorreu 102 kilometros

e 398 metros numa hora. baten-

do o «record» do mundo.

erª.—fs t) aviador llinuokogel

subiu um Johanuisthal n 61300

metros de altura, num monoplauo.

mas O conde Zeppelin subiu,

num dirigível, a 3.065 metros de

altura, batendo 0 «record» do

mundo. nesta especialidade.

saí—4% Os amigos holandezes do

cardeal Van Rossum ofereceram—

lhe um magnífico autornovel.

rá Recaiu. rloenfo do esto-

mago, o rei da Suecia. (is medi-

cos resolveram chamar, para urna

consulta, o professor Flelner, de

Heidelberg.

esse— O ministro russo das as—

tradas e comunicações pediu ao

conselho de ministros autmºisação

para comprar vagões, carris, etc..

na iuqmrtancia do cºnsente mi-

lhões de rublos.

ªo); Estão em greve, em S.

Petersburgo. perto de 90:000

Operarios, pertencentes a. [21 os-

tabolecimontos.

star—gªé- Em Santo Agostinho.

Florida, um incendio destruiu

(“pretro hoteis do touristos. Houve

muitos mortos

XK Um rebanho de bufalos

fez descarrilar um comlmio nas

Indias Neerlandezas, ao passar

uma ponte. Vinte indígenas mor-

tos e feridos ciumenta.

êã'ºíá- Registaram—se ha dias

em S. Petersburgo, em diversas

fabricas de tabaco e de cántchut,

326 casos de envenenamento,

acompanhados de histeria.

Curaram-se tod is os operarios:

mas não deu resultado nenhum a

analise das substancias químicas

que eles rnanipulavam.

A confiar-ião de inquerito, obser-

vando que os envenenamentos co-

lectivos sucediam em fabricas que

haviam recusado aderir as greves,

concluiu «que existia um courifé

de envenenadores, que procediam

assim, para provocaram perturba—

ções operarius.

esse Foi respeitada em Paris

a ordem proibindo o nu nos tea-

tros «nuisíc-hall».

IEE—ira de Março

Deve terminar no proximo do-

mingo esta feira. Durante ' estes

dias retiraram já alguns feirantes

para as suas terras.

(isrultimos dias, que teem es-

tado magníficos de so], tem atrai-

do bastante gente a cidade. quer

dos lugares circunvisinhos, quer

dos concelhos do distrito, dando

grande contingente os de Estar-

reja, Oliveira do Bairro e Anadia.

Registo

«, Legislação e Dil-13114»x

  

 

Só agora nos podemos referir

a esta interessante revista que se

publica no Porto, rua das Flores,

70, 1.º, da qual e director o sr.

dr. José Domingues dos Santos e

administrador o sr. Augusto Rus-

sell Cortez.

Util como é a todos os advoga-

dos e procuradores, por certo lhe

está reservado o exito que since-

ramente lhe auguramos.

O preço da Legislação e Di-

reito, que se publica semanalmen-

te, é de %% por ano, 1$80 por

semestre e $10 por exemplar.

'cr-rc ? () tempo—n'ol'o dirá.

que se anunciavam com grande

pompa, como era tradição da ci—

dade e sequencia das festas dos

Ramos do Natal:

Pela imprensa

Entrou no segundo ano de pu-

blicação o nosso colega A Just-içar,

semauario republicano democrati-

co que se publica na Covilhã.

Por tal motivo o cumprimento—

mos desojamlo-lho'.rongi vida

Nau-iii,. 23
(n r-z'rn n DA l:.-x )

Acha--se de cama com uma con-

gestão pulmunar, o nosso amigo Jo-

sé Martins Tavares, digno e zeloso

secretario da Camara Municipal des-

te concelho de Anadia. Desejamos-

lhe o seu completo restabelecimento.

Proseguom com grande ati-

vidade os trabalhos de reparações

nas ruas desta povoação, que honram

sobremaneira e digno vereador sr.

José da Costa, que tem 8 doincansa—

vel no crrmprimeuto da promessa que

fez aeste povo.

=Dou á luz, com feliz suces-

so. uma creauça do sexo masculino,

a esposa do nosso amigo Manuel Fª

liciano Lebre de Castilho, filho do

«apitalista Manuel Feliciano de Cas-

tilho, desta povoação. A partorieute

encontra-se relativamente bem.

As nossas felicitações.

:::.- De visita á ex.'“' sr.“ D.

Mariana Xavier, rica proprietaria

«leste lugar. esteve frontera o ar. Os—

car de Sousa e sua esposa com seus

filhinhos. Retiraram nesse mesmo

dia para Mogofores. onde residem

seuspaes.

— — Proseguem com grande ati-

vidade as cavas das vinhas e os se-

menteiras dos milhos. ()s trabalha—

dores andam muito satisfeitos por-

que ganham 500 réis diarios—C.

    

Devido ao recente decreto vota-

do no congresso nacional, lioáram

por altrum tempo.“* limpas as prisões

da tala—salta. que já hai"1a tempo as

imp-estavam.

Que nos desculpem os ex-presio-

neiros-«e talvez atuais «:onspiradore

——mas só se lhes pode aplicar e do—

cil nome de: bichos peçonhentos que

tuti-tam a familia portimao/.a.

Estes falsos portugueses que, a

todo o transe querem levar ao tumu-

lo—o qrrc não conseguem—a Patria

de Camões. não se lembram que do

uma conspiração, pódern advir mui-

tos males ao seio de sua família;

pois, quem conspira contra a sua

Patria decerto conspira contra o seu

proprio tar.

Estão porem satisfeitos todos os-

se:" patriotas que tanto trabalharam

para a extinção do atual regimeu."

Servir-lhes-ha de liçãoº os dim—1

amargºs que prernanecezam no cár—
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Editos

(Q.“ publicação)

OH. o Juízo de Direito

desta comarca e cartorio

do escrivão do quarto ofi—

cio—Flamengo, nos autos de ação

especial de divorcio em que foi

auctor Carlos Moreira Lopes. ca-

sado, pintor, da freguezia de Oli-

val. concelho do Vila Nova 'de

Gaia, mas residente na freguezia

de São Pedro das Aradas, desta

comarca de Aveiro e ré sua mu-

lher Maria Pereira, domestica, da

freguezia de Argoncilhe, concelho

da Feira, mas ausente em parte

incerta, correm editos de quaren-

ta dias, a contar da segunda e ul-

tima publicação deste no Díaz-io

do Governo, chamando e citando

a dita ré para, no preso de dez

dias posterior ao dos editos, pa-

gar no mencionado cartorio a

quantia de oitenta escudos e dois

centavos de custas e selos em di-

vida ao juízo e em que foi conde—

nada na mesma ação, ou dentro

daquele prazo, nomear a penhora

bens suficientes para tal pagamen-

to e das custas e selos acrescidos,

sob pena de se devolver esse di-

reito ao exequente—o Magistrado

do Ministerio Publico nesta co-

marca—e a execução proseguir

nos seus regulares termos até fi-

nal, para os quais fica tambem ci—

" qm- mio resin duvida é, que,

está feito a soberana vontade do po—

vo, satisfeito está 0 veuerando chefe

do Estudo, e, 5. or." o sr. Bernardi—

uo Machado, deu princípio ao seu

programa. satisfazendo tambem o

desejo dos diversos agrupamentos

políticos que tanta guerra fizeram ao

governo democratica: salientando—se

entre «dos os parthiario—r do sr. dr.

Antonio Zé. Ficar-[ro com o decreto

em questão, um pouco mais socoga-

dos os tarªs salvadores da l'atria e

cossarão os odios politicos que tanto

atramm a marcha da Republica?

Esses senhores representantes da na-

çào e que pertencem as muitas fa—

cções politicas—digo muitas porque

no tempo da outra wer/mm não ha-

via tantos e por tal motivo muito

menos odios — irão para o senado,

ocupar o lugar a que o povo os le-

vou com mais um pouco de patrio-

tismo ?

Assim o entendo e, assim o de—

vem entender os dignos deputados e

senadores. Mais obras e menos pn-

líativos.

Guilhermo Francia—'no bro/zo.

=.g,='

[DEM, 5

Esteve nesta tregue7ia na quar—

ta.-feira passada, o sr. Bernardo de

Sousa Torres. ilustre presidente da

Comissão Executiva da Camara Mu—

nicipal de Aveiro.

Esta visita—croio-o-«foi pedida

pelo sr. Manuel dos Santos Silves—

tre, mui digno vereador efectivo de toda.

mesma camara, para 3. cx.“ exami- Aveiro. 18 da .um—ço de 1914.

nar os nºssos iutrausituwis cami— - .

ninºs, que vão ser reparados graças Verifiquei.

aos esforços do sr. Silvestre. O Juiz de Direito,

Nariz que já. muito deve ao ilus- &

tre vereador por inumeros melho- Rºmildº-

ramentos introduzidos nesta fregue—

zia, muito mais lhe vai ficar a dever

depois de, concluídos os trabalhos já

postos em pratica e que. muito bre-

ve, vão priucipiar.

Os melhoramentos a que me re-

firo, são: a reconstrução do ramal

da estrada de S Bento a Nariz; do

calcetamento do caminho denomina-

do Fontainha; e de um aterramento

na entrada da viela do Vale—do-Rato

—--a lagoa de Mira—e tantos outros

que o ilustre vereador tenciona pro-

por á camara. Mas, vamo—nos con-

tentando com estes que já não é

muito pouco. De vagar se vai muito

longe.

O escrivão de 4ª oficio,

João Luiz Elamengo.

irritou uumir
N º 8

ANUNCIO

o eo que no dia 27 do

corrente pelas 12 horas, se pro-

cederá á venda em hasta publica,

na parada do seu quartel, de 15

solipedes julgados incapazes de

serviço do «exercito.

Quarel em Aveiro, 6 de abril

de 1914.

O secretario tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira,

Ten. da Adm. Mil.,
—

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, i'm"-

primer-n-se nesta tipografia por

preços medicas.

 

conselho administrativo

Grail/termo Francisco Luíza.

RecoVeiro do

Porto & AVeiro

Antonio Francisco Portela, de-

clara que desde o dia 23 deste

mez de Abril em diante, começa

a fazer recovagem da cidade do

Porto para esta cidade. As enco-

mendas no Porto, devem ser eu-

tregues na loja do sr. Antonio

Ferreira de Barros. rua Mousinho

da Silveira, n.ºª 122 a 126.

 

 



ª ' ALlBERDADE

O MIL“º Sulfato e (lloreto de Potussio el &&ãªãªªªªâªª
*

(«&

 

  

  

   

    

   

   

  

   

   

    

 

   

 

   

 

  
  

  

    

   

  

  
  

    

  

Éllllllllllllilllll cartões de nas

   

O. HerOld & Coª %» . . 53% 'em ”“i“-tell! ** ** '( im' ]-

que constitua a base da alimenta- Lisboa, Porto, Pampilhosa, Produtos desta casa a vender .; lºllllll llnlllllllltilllll Drmnrrnlun às Jf— execumnmw pg,; à',',.;.'fc_,)5'5'_lªlllª;

ção de grande parte da população Regua e Faro em Aveiro '. & AVEIRO % lllll ill) lll llllll' llllº ,, . . 03111 pet—maia “.|-3 Onegin-is Li—

portuguêsa precisa ser melhorado Adubos complelog e elementu— Extrato de malte em po. Clio- 1).',.€r,,,.ALm.-,RT0 SOUTO gl; e“ l ll _Lzrzl'ldil' e tilllllulllllln pogmncns da

na sua cultura e aumentada & sua res de toda a especie. Cºletª Cºm fivelª. mmª Cªf/“ªlº “ NM,, “. pump—Í, mmm , “_ çª 2 centavos (20 néis) ea— LIBERB—ª “E

colheita pela aplicação dos adu- (?;-il Anotada, l'hosphato Toumz. branro; Patê 'de cevada, Farinha & da lrmrtleular q., um“, . ª da fascículo;
. =r$—=

bos POÚHSSÍCOS- Kainite, Guano do Peru. Nitrato deNestle.Alp1na, Bledme, Aveia, %% gig;;;3313312,33335323“,- ' 10 eentavos (100 réis) . E““"ªªm-ªº .::Ir'nustras a

Para que qualquer cultura pro— Modilieado com Potassu, etc.., ele. Cevada 0 Arroz. Massas alimeu- g, não seja pedida. ' %* cada tomo. ªlgem .ªs regmsnm- á nossa

d . . (l _ ll . ,. (l
líÍCltLS pªra regime“. Bºlacha/s, » Não se publicam informações “&

_=:=__ ? Tlrrlsftrwaçao.

1123 O lllXmlllO e LOl eltªz & e Preços sem competencia
511011111335.

.
[,ªwããyffwªn» [ª'- r. «& .

lucros é indispensavel que a terra ___—___-- ºtº-º “tº" Pm “pá!—”'”?” 0 l , Billllltl & lllllilS OS assinantes º—é fffifiílS/lªllàl?hmâlm

. .
.

» ' ng , Arpanm e ,o o-nms ,“
” : ““_—

forneça ás raizes os elementos ne- “A LIBERDADE,, Alberto Joao Rosa pºrtugªl,” ;* lll) lllll [lil Olll'zl “WDM“ ““Mªn“

” eessarros ao desenvolvrmento gra-
% Ano ......... mou réis ªlª ' ª

(»

dual das plantas até completa tor—

maçãu e produção.

Para que a germinação das so-

mentes e. o nascimento seja regu-

lar, 0 desenvolvimento das plnn-

tas seja viçoSo, a floração das

massarooas seja perfeita, comple—

ta e abundante, os grãos de mi-

. ,- 33—A.R c D'º'ta, 33-13 . . . -

É nosso representante no Pt ““ "e“ %%gª'ªºªm- 7m1'élªªmmºªt'ª'ns lllllll llSllllllllll plºpilll [llllll

rá, mjm Posta], “,º 22, (Brazil), .AVEHKÍ) 70 ali—'éisãfwulíº' 303réis; ou HO. %%

. - r
.v ) e . (' , V . '

o sr. Joao Rodngues Testa Jlllan _.___________ ._.— _-___ lg; Em,“ (...,).3Í1?,Éºfff, %% emºldurar -

ª ““º“" ºª "ºªªºª Pfºªªdºª “ªs“ “a mamonª,. É “6331333211? ““ asaoo ruª ª
,. J _ . - «. “ _ . - . . . ' >

_

Novnna
nantes SC imdºrª'º (lll'lg'll' lm?“ vende—se

(Cobrança adoantada) %

. . - ' ) l l .

W iª . . - a tilltllll lll
' _ da Praça Luiz Cipriano e na Taba- ”“ª'ªª' “º" 'ª º ªº“ ª ª" "'lms" '“

& ela,. gg RENATO FRANCO

s
t
:

  

_ (taria Venemna W Amos: . idade e Mlllllllllllmtio %, «+»

lho cheios e envolvendo toda a , V'l . g,
inverno o» t' tl " 7 , . '

massamcª é indispensavel que “ Antonio 1 ao, p&l- BE
Praça Lutz Únpa'tann . (3% , 0 l ll l) (lulll novo po— [””/3041108“ da ”Nilza local

“ª' t'.' « - mºª ll'ª Novidade. literaria «Rn-Ins 7/lr'ares-1.ºrimlar ur ' l'tº l - - ' ' A '

torra, além do azoto e do “"P“ “ºª ª"“ª líx- ] ª a,“ gt,, (abertas todos os dias das 21 ás 6 fªmª el'gltº 15011“ ª"“ zl: .

., _ __ , < , ,, 113 L, * 2“ rga e. acre raia ivrn- .

acido losfol 1130 tenha v gue/es 'lªº "Wº“ ““ a
1mªº) . ' Era o 50, ea

,
h. '

ª)
* ria Belem & (lª Sur., de. Lisboª, ? ' 'ªhªvªª

a
s

l
n

Q

mu'ta )otassa visto no este ele- 'E dos Movendores Pªrª ª “lª " “ * ' ' ( lllltlllllil'llplllll'âlitas '
.

1 1 q (li? Jºsé Estevam, 11.0 37, os meendlalms do Raquel" E P. Luiz Cipriano e R. dos Ta— %% que ª "ºl'ª. “Stªll em (llStrllllliÇãº- l:.llllllllªªllllllllllllllll lºrrlls

mento é exigido em grande per-

_ e

vá , . . ., ' ** ), . . mms—rpz dn chao, «5% Para to . . - ..

(onde esteve a rerebedorra) Aeaba de aparecer este seusa- (ªbertªs todºs “um “tem dª“ e das as obras. pulilioadas

 

conta em )el'i. cultura do milho e — .

_

11-0 gíºdGIQPl' qlll'lqlíllllldº Ol' Oll- " "' '“ 3. " "vª "“ W" 'Y' vv" :: cionql romance
ª? 6.8 19 lrorasl 3% por est“ (5315ng UStilv aberta :lssina- ,X' ,

ª 1 L , L A I p ...-53
( ' . . ** Impressãº & vapor ªi:” tura permanente podendo os i-is— [ vendª nª Fªbª'

tro elemento, tendo cada elemen- . , A” venda no Porto—Escritorio LARGO CAMÓES %% ] , _ , . .. C&l'l'], H“ , r r.

, , ,, orou os ou tomos de qualqum— obra ( dVíLllG/ia, aºs . ,

Admmwtmdm-
%%

.
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to a sua a ”.o es eeial e definida ' -, .— . -

,

em cada fªze dapvegetação e eml De profundls de Publuaooesnua Formosa, 584' Rm DAUuNHA mCos'rA % ªfªmm Pªduª-Silªt“)H àquela livra- AI'COS.

: > . , , _. __ , , , ,,, ª na, ou zi sua ren'esenl; ta.

cada orgao da planta. l (lt Jose lnriurn dos Santos. ªgemmaegãªââê Porto, rua do Herorismo, alli. ""! AVEIRO

A mais favoravel adubação é,
.---.__,,_-___ _

Pois,aque fornece a potassa Exunnulinauio romance de combate -

' ::=. fI—V—T

llllll llllm llllllllll
I

“ªrmªzenam
jªntªmºªtª cºm º ªzºtº ª º “idº original de Edunrdo de Aguilar “ ' '

lllncanmha, *

 

   

 

fostorioo e, assim, devem os la—

vradores, pam, firmware,“ (, me- e consagrado no insigne Estulin -

lhor desenvolvimentº dª cultura ln dr. Alonso Costa CARTOES DE VISITA=ª Manuel Simões Maio do Miga],

dº _mllhº º ª_ mªis abundante ºº' W ele todas; as qualidad-ea, por: psee tem para alugar um carro de (luas

lherta lucrativa, empregar antes p,,,,,.,,f,,,,,l,;,'é “,,,sºherbutmbauw ªªª sem ªºmwàam,
rodas odendw ªº“ . _. _], (bros moles. mexilhão. peixe

" p " ª ' ! proinrlno ª deosoalreulm e outras especiali— 

     
   

de semear, OS adubos completos literaria. um dos romances mais xibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa.

espººi'ªlis,ººln percentªgem ºlªm" Prende a atenção. Deleita () espl-

da de potassa.
rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissmxas personagens

qualquer hora no Bonsucesso, Ver- dades.
,“

demilho—AVElm ).

$.

Peçam tabela de preços.

 
 

   

Quando se empreguem eStm- ªdmrªvºlª'
exeeutam-se rapidamente nas oficinas A cura rapida n

= =

1
'

ª

'

11168 devem (38th SET beneficradoº llm grosso volume em grande lnvmn-
de A DADE

ANEMIA, C' OROSE, FEBRHS BERNARD“ (Null-u“ & (' a

na sua composição e riqueza pela, to 500 reis. n colirançn mais Bºr-ain.
., _ DIB.ER.

. .
PALUSTRES ou

i ,.

'
. ' [num—tuntis:.vinrnm-O

irodnlo liquidi-
Enem-seornostrrua

wo (108 tir 0.5",(ant-rp as “(as 'ló-
SEZÓF.

mistura com um ªdUbO pOÍRSSICO. " ] 'ª T) ' " '! Fal " il'ereridonn
. .

. . lte ». S» AV El RO

Os adubos otassicos alem da ?;._;_:','3ª';âí.“2,411"&?",l'ffãt
fl'ma».,,,, mm as ultimas novedades, a quem eu)—la requmtar. º* “"ªº ”º'“ ª _ “à? “tl-“Azur W“ MW . _

sua ação fertiliãadora (“ªtªcªm ªll qal. ex." (» entregue n Tui/"'in .Ia [Plfmt— Para fora, de Aveiro «0 preço do cartão acresce o , | , ___,n-ÉÉJÉQ _Xªtdâllªl

. - , a viu. uma instituição patriotioa de que é um ()" 0 , ?"?“ ÍI).

?
'

mesmo tempo, a sua intluencia eo- dos fundadores.
P 'ª? (, ªº 6

uma” » enl . a ' &m
Doma

' f 'E' te ' (l' (l Essa importancia seni acompanhada

:, _VT ( _4 , . While-sn; ESR

1110 desm e 'In 3, lmpe 111 º 011 de um luxuoso album em pergaminho,
tiªgº

. , ,- _ " . ª;;- Em [tonal-ºq "(E Libra-ia

.* , .

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis- , .

tração de A LIBERBADE. ticooràsiderai'ers melhoras na TUBERCU'

NB CONVÁLESCENÇA .lª lnulw

parte das doenças (: insubstituível.

llispano-Amerienua. Charing,

Cross-Road. 134;

"Adubos '
quimicos, compostos .É

e organicos

SuUU/o drº cobrª puro de 9.9 (:

[()/) "|,,.

Emlur/n) (' flôr di- muco/re.

Arames lisos zincadas.

VENDAS POR JUN'l'll E A RE'I'ALHO

diminuimlo OS estragos causados contendo os nomes e residencias de lº']."3

aqueles que. cheios de (lorut-nrlo patriotis-

pelos insetos nocivos ao'milho e "|“ L. (loinonstrando “ppm,, vei-«ladeira-

que tantos prejuizos causam. mcnle liberais. adquiram *.* De Profundis.

que é um terrível golpe atirado no p-snlhs-
la,): pomos J;,” ([, f'í'rlhlmmjo wrms—

Depois das sementeiras feitas e mo. .

De todos os nomes que honrem esse

falamos mime-nto (7? 1,090. a,. vrywh'tr ,. WMP

se or nal uer circunstancia os , . ,

p q * q album. será. feito. & publitiilade nos Jornais A . lo “ Wul'l
ww pvmrmfnzo ([e [b)-ças

l,. 81]. lzes [. l ' . ? ' bin—M) ' ' 'E“ Nãº produz perturbação,»— ganho-intes—

nnlhos estiverem atrazados ou fra- mªis lidos (ln “,me

cos deve-se entao aplicar o Nitro—' ___-_...- . _. .
lªtinªs corno sucede com os outros tona.“,

to Modificado com Potassa na r r d'l o De Profundis Prºº'lªª'ªº dº dº“ para concer—
' « ,S ' l' ( Í () ' . ' .

-

_—

“ ' " "ª " l'“ ' ” tos de lneyoletas, nesta Cidade. l
_, . , ' , :. le A Voz dar

ocasuio da sanha, o qual dá mais Pºdª" SÉ'fª'fºªªfºªªºªÍª'“ - , :
Premiada nas Ex asi—ões de

Imhuçao. lmça do Riº dº “mªl““ º' —-—ª—“'————'—"'—' "' Londres, Paris, Romã Axlvers e

Vl Ol' &. tºdª, tl, lenta. rabão—Lisbon, ou no depositario do ro- rp www.—T
_

g p nlanoco cx?“ sr. Ter/(loro Pombo conlie- .W—w
Prªçª do (some/rei.) gªgãâígudgoªíndes

premiose

Sªªs DE pºTHSSA
cido o conceituado comerciante com escri—

. . .
' n . A d B nae-amainar DINHEIR

O m . Na de Barcelona—membr
o do

indispensavers a todasasculturas. lªmª: “ dº “º º ª
A? ” º iuri -ª8 mais ªltas recompensas.
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Cnfé, especialidade desta ousa, tado.

a 720 e 600 réis o kilo. * “_"

, _ , . . ªçº/ªw, . Depositos: Os mesmos da (guinnrrhe-

“YEHI—(l.

toca em predios desta comarca.

Falar uu rodaco-fio do Correio

de Almiro.

 

postas a esta redação on-

de se informa.

l Mum—muu-

l É

Frasco 610 réis

R. 24 de Julho 74-ª a 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

/""

, ”___—.,“- l Sobre .lªtrªª- emprestn- Esta casa tem á venda pão de Frasco 810 réis. llemetom-se tabelas de preços

se dinheiro em quantias primeira qualidade, bem como pão Nm“ &Éfff", -i & Y.
.

não superiores a 30 gsm]- espanhol, dôr-e. bijou ahiscoitªdº, 'º (, colonias. ( a 0% umª.“ " MZ Depositos em Quim-is e lI-rluodeiro
. . _ .- . . .

— | . - Itu ._ l ,

dos e & um, (1018 ou tres para dmhetmos. De tarde. as delroio Depºsitºs: AVMRO'FMHWM Reis-, Vir ili % R (. I

[118288 de preso "*JllTO COD- Bas padas. ANAlll'A—Fnrmucia Maia etc.. etc. g 0 '“ ' a' 0 a“

. ' )omplebo sortimento de bolacha Deposito geral: msnim—rumam Mamodeirro

, vencmngl. Trata-se gem & das principaes fabricas da capital Gªmª. Cªlçª-ªª dª Eªtrºlªv "& —-———-_._-————

1118101“ ISCI'IQEO 6 itº-SB massas alimentícias, arroz, chá de ' ' —

.
muitas facilidades. diversas qualidades, assucares, este- TOSSGSE %RlPEfcurªm-Se DOIS contos de réis ':),

Deposrto central l Dirigir pedidos ou pro- "“ªºs ““bºª fªmª Xarope Gama deniªl-Sªll? Édito-..? Emprestam—se ”(mm bºª lúpº' [.
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MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS llll ESCREVER

MAQULNAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura. e do es-

AUTOMOVEIS

E M
' F. . “Hªnoi? fabrifu Wander-er. Todos os aceiísorios para, às me.—urina.

'.t “"-' 't' s.l"">arª.

' ªnªº ll'mlllº % ,,,,sanguineareinar"' “ **
(

' N Ol'

058 0mao J 4 . ULE'l'ES oerner u outras marcas a começªr em 2l$000

. réis, com mula chaves e bomba..

             

   

 

    

   

  

 

Grande deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia—

taria. aonde se executa toda a obra para homem. senhora e enormes e os

colebres gabões de Aveiro & sobretudos da muda.

HEHEHEHE “]an lll ' MOTOCICLETEª BlClCLETES

DE
(

& RANDE de osito de lllO'l'llCElCLE'l'ES WVanderer, BICI—

Aluguer de bicicletas. motocicletas & automoveis.

AVEIRO

   

rien lr lle nlrrnin Portuguêsa

Pontes, Caminhos de ferro Vin. larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho, material agricola taes como:

Charneca, Relhaa, C'mfeiras, Gadrmhm-as, Res)» (odores, Descom-

ladores, Tamo-as, Escolhedorcs, Enfawladeirns, para urça manual & ga—

do ou vapor, etc.

A ator fundição do palz, de ferro e nço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gnzolinn, etc..

O maior deposito do paiz

Automoxteis HUPMOBILIE

W

Camions FEDERHD

Catalogos gratis

l

Agente de automoveis “Clnrrori, e “l)nnnq,,  * %.êçà.a_.__

Retratos. Grupos. Trabalhos

.. artizsêieos.

% Especialida—de—em retratos

de creanças.

:$:

= Ampliações_ em platina =

 

  

   

  

As MOTOCICLETES Wander-er foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todos as exptr

sições onde teem concm'rido.

Podem ler procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amuro, (R. do Culçado)

.L «eu:sa—Les—4——

lllllll GUEDES llll Plllllll tt.“ —— Ovar

 

  

Perfeição e mgª—ilude de preços

 


